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Boa discussão!
Problemas:
· Discussão sobre pós modernidade não está boa. Notem que viés de Harvey é, sobretudo, crítico.
· Além disso, discussão inicial se perde no final.
· [bookmark: _GoBack]Resenha ficou grande ao passo que discussão específica sobre rolezinhos não é necessário para discutir a moda.

“Gosto não se discute”: a moda à luz do pensamento de Bourdieu
 
Uma definição corrente de pós-modernismo é o de este ser uma reação aos traços racionalizadores, planejadores e totalizantes do modernismo. É tema plural, que, nesse sentido, consoante Harvey (1993), se delineia como “notável mutação na sensibilidade, nas práticas e nas formações discursivas [da cultura capitalista avançada]”. S. Hall et al (1998) complementa o esboço sobre pós-modernismo ao afirmar que “as nossas próprias identidades, o nosso sentido do eu (self), as nossas próprias subjetividades estão a ser transformadas”.[footnoteRef:1]  [1:  GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.] 

O pós-modernismo se manifestou nos campos mais distintos. Na Arquitetura, a palavra de ordem passa a ser “revitalização”. Nas artes, valorizam-se doravante o processo, a performance e a interação. No Cinema, especificamente, questões existenciais passam a ser o cerne das produções. No social, grupos até então silenciados passam a buscar voz e a lutar por seus direitos, notadamente mulheres, negros, gays e povos colonizados, além da entrada em pauta de questões ecológicas. As tendências do pós-modernismo podem ser observadas ainda na Filosofia, na Teologia, na Linguagem, na Antropologia, na Retórica e na Ciência Política, bem como na Sociologia. [footnoteRef:2]   [2:  HARVEY, David, 1993.] 

Os defensores da ideia de pós-modernismo abandonaram a noção de progresso e continuidade histórica. Em seu lugar, o movimento propôs um exercício de absorver da história tudo que considerasse aspecto do presente, como pontua Harvey (1993). O pós-modernismo pode ser mais facilmente assimilado pelas díades esquemáticas que suscita com o Modernismo. A onda modernista trazia hierarquia, distância, projeto, metáfora; já o movimento pós-modernista se associa aos conceitos de anarquia, participação, acaso, metonímia.  Há a “total aceitação do efêmero, do fragmentário, do descontínuo e do caótico”, a preferência do que é positivo e múltiplo, da diferença, do fluxo à unidade. Harvey (1993) ressalta a relação com o pensamento de Nietzsche, que sublinha o “profundo caos da vida moderna e a impossibilidade de lidar com ele com o pensamento racional”. 
Uma das principais tendências do modernismo era a ênfase no significado da obra; no pós-modernismo, o foco se desloca para o significante. Bourdieu destrincha essa nuance muito discutida pelos pós-modernistas ao debater o conceito de expressão cultural, ao mesmo tempo em que propõe uma análise relacional, em conformidade com a crítica pós-modernista a discursos totalizantes, substancialistas e metanarrativas, que, ao analisarem cada prática por e em si mesma, ignorando a propriedade relacional, tendem a considerá-la erroneamente como “uma espécie de essência biológica ou cultural”. [footnoteRef:3] O autor afirma ainda que “as noções de espaço social, espaço simbólico ou classe não são nunca examinados em si mesmos ou por si mesmos [...]. A lógica do mundo social só é apreendida ao se submergir na particularidade de uma realidade empírica”.[footnoteRef:4] Nessa linha de pensamento, diferentes sociedades, em distintos períodos de tempo produzem significações relacionalmente definidas diferentes. É a ideia, a título de exemplo, de que não há nada na composição do champanhe que o torne essencialmente uma bebida de elite, essa validação, não obstante, se dá pela propriedade relacional estabelecida em nossa sociedade, em nosso tempo.  [3:  BOURDIEU, 2007, pp. 17.]  [4:  BOURDIEU, 2007, pp. 16.] 

 A sociologia de Bourdieu é uma sociologia das práticas de cultura, tendo desenvolvido uma ampla pesquisa sociológica empírica investigando a vida cultural e intelectual na França. O autor aplica o conceito de habitus como princípio diferenciado e diferenciador, construído continuamente, que retraduz as características intrínsecas e relacionais de uma posição em um estilo de vida. Setton (2008) traz uma boa conceituação de habitus ao afirmar que este “é socialmente constituído de disposições estruturadas (no social) e estruturantes (nas mentes), adquirido nas e pelas experiências práticas (em condições sociais específicas de socialização), constantemente orientado para funções e ações do agir cotidiano”.
Respaldado pela ideia de habitus, pode-se considerar a  moda como expressão do processo de socialização, já que, além de ser uma forma de expressão de indivíduos e grupos e promover uma identidade, a moda externaliza a hierarquia e a separação dos grupos.  Bourdieu (1996) afirma: “a moda do vestuário é um processo que combina a individualização e a imitação que exprime paradoxalmente a vontade de afirmar a particularidade pela busca da diferença última, [...] na medida em que confere uma marca comum aos membros de um grupo particular, distinguindo-os dos estranhos ao grupo.” Nesse sentido, a moda e toda sua simbologia seriam uma forma de prática de cultura. 
 	Dessa forma, propomos uma discussão sobre as fronteiras entre a legitimidade e ilegitimidade cultural, abordando os fatores que influenciam as instâncias modernas e tradicionais de legitimação, que estão sempre em mutação. A referência a que aludimos são os chamados “rolezinhos”, um exemplo atual de sociabilidade juvenil cada vez mais comum, definidos por Pinheiro-Machado et al. (2014) como “fenômenos das periferias urbanas”, que consistem em reuniões, na maior parte das vezes em shoppings, para passear, comprar e namorar. 
Uma análise simplista sugere que esses eventos se tornaram amplamente discutidos no Brasil, por volta de 2013, por serem avaliados como possíveis exemplos de um padrão de legitimidade social. “Short, tomara que caia e Melissa. É o que ‘tá’ na moda ultimamente”. Essa é uma das falas em um vídeo viral que circula pela internet, em que as “rolezeiras” explicam o estilo ideal de se vestir associado ao público feminino desses eventos. Os “rolezeiros” não ficam atrás: “Bermuda branca, um tênis Nike, uma camiseta da Hollister ou Aéropostale, um Juliet e um boné” e a palavra de ordem é ostentar. [footnoteRef:5] Em ambos os casos, é exercida a função distintiva da moda, operando individualização e a marca comum de um grupo, aproximando-se dos termos de Bourdieu. [5:  Denominação relacionada os movimento “Funk Ostentação”, no qual, nas letras de funk, inúmeras marcas que são muitas vezes relacionadas a um público de classe alta, são mencionadas para fazer referência ao poder econômico dos cantores.] 

	Ainda nesse sentido, pode-se suscitar a discussão acerca da popularização de certas marcas. Em relação ao fato de jovens de classes mais baixas recorrerem ao uso de marcas tendencialmente relacionadas à elite e aos símbolos de poder de classes altas para se sentirem “mais bonitos e aceitos socialmente” [footnoteRef:6], pode-se notar a hierarquização de certos símbolos na sociedade, uma ideia de “certo” ou “bom”. No entanto, a associação a um grupo específico de jovens, notadamente periféricos, causa desconforto à imagem de algumas marcas, visto que a moda demarca as fronteiras hierárquicas de classe e essa associação traz consigo a necessidade de constante reinvenção de seus produtos para se distinguir. [footnoteRef:7]  [6:  NEUMAN, Camila. Marcas de grife tem vergonha de seus clientes mais pobres, diz Data Popular. 2014. Disponível em: <https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/02/03/marcas-de-grife-tem-vergonha-de-clientes-mais-pobres-diz-data-popular.htm>. Acesso em: 14 jul. 2017.]  [7:  NEUMAN, Camila. Marcas de grife tem vergonha de seus clientes mais pobres, diz Data Popular. 2014. Disponível em: <https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/02/03/marcas-de-grife-tem-vergonha-de-clientes-mais-pobres-diz-data-popular.htm>. Acesso em: 14 jul. 2017.] 

         Essa discussão é mais aprofundada no clássico texto “O costureiro e sua grife: contribuição para uma teoria da magia”, no qual Bourdieu apresenta a dualidade entre poder econômico dos grupos sociais e poder simbólico, e evidencia a relação entre disposições culturais e posição social, incluindo a abordagem de condições sócio-históricas desse ponto. Na obra, é apresentada a proposta de discutir, segundo Setton (2008), “os mecanismos de produção do poder simbólico na imposição de uma tendência de moda e sua transformação em crença coletiva com base na noção de distinção, [...] [à medida que] as relações objetivas de poder tendem a se reproduzir nas relações simbólicas.” [footnoteRef:8] Utilizando dessa argumentação, Bourdieu desenvolve o exemplo da produção da grife, como “uma metáfora de outras mercadorias culturais com força simbólica”. Nesse sentido, Pierre Bourdieu e Yvette Desauld apresentam a grife como violência simbólica, ou seja, só existe de forma mais imperceptível e dissimulada. Logo, como Bourdieu afirma, é necessário analisar as posições que os grupos sociais ocupam de acordo com uma distribuição de recursos acumulados em suas trajetórias próprias de socialização para conseguir apreender as interações hierarquizadas entre os indivíduos.  [8:  SETTON, Maria da Graça, A moda como prática cultural em Pierre Bourdieu, IARA – Revista de Moda, Cultura e Arte – São Paulo V.1 N. 1 abr./ago. 2008 136. Disponível em: <http://www1.sp.senac.br/hotsites/blogs/revistaiara/wp-content/uploads/2015/01/05_IARA_Setton_versao-final.pdf>
] 

A preferência estética para determinada tendência de estilo, tanto para a moda, cultura erudita ou popular é “resultado de imbricadas relações de força fortemente alicerçados nas estruturas institucionais da sociedade capitalista”, assim afirma Setton (2008) e como simplificadamente é ilustrado pelo exemplo dos “rolezinhos”. Ainda de acordo com a autora, Bourdieu coloca à prova a tese de que gosto não se discute. Mais do que uma simples questão de escolha ou pré-disposição por este ou aquele acessório vestuário, a moda externaliza a hierarquia e separação de grupos dentro do espaço social, operando como um valor distintivo. [footnoteRef:9] Nesse sentido, as preferências não se dão ao acaso, elas são condicionadas socialmente. Os sujeitos não são naturalmente dotados de processos interpretativos, é o processo socializador que relacionalmente os define, reforçando, assim, sua posição em determinada estrutura social. Essa discussão pode ser suscitada nos mais diversos aspectos da prática cultural, como preferências de lazer, música, dança, gêneros literários, entre outros. [9:  SETTON, Maria da Graça, A moda como prática cultural em Pierre Bourdieu, IARA – Revista de Moda, Cultura e Arte – São Paulo V.1 N. 1 abr./ago. 2008 136. Disponível em: <http://www1.sp.senac.br/hotsites/blogs/revistaiara/wp-content/uploads/2015/01/05_IARA_Setton_versao-final.pdf>] 



CONCLUSÃO

Assim como foi abordado, a moda (gosto estético), não é uma propriedade inata do humano, mas sim produzida pelo resultado de "um feixe de condições materiais e simbólicas".[footnoteRef:10] O gosto, sua coerência, hibridismo, variações e composição são obtidos cultural e socialmente com base nas distinções de origem e oportunidades sociais dos indivíduos. Portanto, as "diferenças" relativas ao gosto refletem uma ordem social hierárquica que influenciam o campo da moda, acarretando em uma disputa pelo poder de determinar o gosto legítimo. "As  distintas trajetórias e os acessos aos mercados difusores de competência estilística seriam responsáveis pela formação de distintas disposições de habitus e, conseqüentemente, responsáveis pelos posicionamentos estéticos, todos eles sujeitos a uma hierarquia de prestígio ou de marginalização". [footnoteRef:11] É possível, então, entender a moda como o resultado da cultura dos grupos, uma relação simbólica que engloba tanto o mundo exterior (sociedade-estruturas materiais) quanto o mundo interior dos indivíduos (suas subjetividades-disposições de habitus), e um indicador do processo de criação das hierarquias sociais. No limite, utilizando-se do exemplo da moda, desmistifica-se à luz de Bourdieu o senso comum de que “gosto não se discute”, quando na verdade é advindo do processo de socialização e da hierarquia presente na estrutura social.	Comment by Lilian Krohn: Bom uso da bibliografia e articulação das ferramentas propostas aplicadas a fenômenos contemporâneos. 
 [10:  BOURDIEU, Pierre, BOURDIEU, 1996. A economia das trocas simbólicas, Editora Perspectiva, 6 ed, 2007. Disponível em: <https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2920742/mod_resource/content/2/2007_Bourdieu_Economia%20das%20trocas%20simbolicas.pdf>;]  [11:  SETTON, Maria da Graça, A moda como prática cultural em Pierre Bourdieu, IARA – Revista de Moda, Cultura e Arte – São Paulo V.1 N. 1 abr./ago. 2008 136. Disponível em: <http://www1.sp.senac.br/hotsites/blogs/revistaiara/wp-content/uploads/2015/01/05_IARA_Setton_versao-final.pdf>.] 
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